PROJETO DE LEI Nº 879, DE 2011

Dá a denominação de "Diego Neves de Oliveira" à passarela que especifica. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Diego Neves de Oliveira” a passarela localizada na SP-334 – Rodovia Cândido Portinari, km 402+840m, ligando o bairro Santa Terezinha ao Parque Leporace, na cidade de Franca. 



Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

 



Diego Neves de Oliveira foi um jovem idealista e preocupado com o próximo que teve sua vida brutalmente interrompida por um lamentável acidente. Conviveu conosco por apenas 23 anos, tempo curto, porém suficiente para que ele deixasse sua marca na vida de muitas pessoas, que sofrem com sua falta e ainda sentirão saudade por muito tempo.

  

 
Diego nasceu em Campinas, no dia 21 de março de 1988, mas morou em Franca durante toda a sua vida. Filho de Maria Helena Neves Meira e Antonio Deniz de Oliveira, o garoto cresceu na cidade das três colinas, mais especificamente no Jardim Lima, onde teve infância alegre, recheada de amigos. Essa, aliás, era uma característica peculiar de Diego. Cativante, carismático e sociável, colecionou amizades durante toda a sua vida, às quais atribuía a classificação de “sua maior riqueza”, definição que abrangia também a sua família.

 



Cursou o ensino fundamental na Escola Estadual Adalgisa de São José Gualtieri e o básico e médio na Escola Estadual Pedro Nunes Rocha. Começou o curso de Administração no Centro Universitário Uni-Facef, de Franca, no entanto acabou deixando a formação. Prestou novo vestibular e iniciou graduação em Matemática, também no Uni-facef. Alimentava o sonho de ser professor.

 



No dia oito de maio de 2011, acompanhado de amigos, Diego participava de uma festa próximo ao Residencial Morada do Verde, em Franca. Ao atravessar a Rodovia Rio Negro & Solimões, que passa em frente ao condomínio, acabou atropelado e ferido gravemente. O jovem foi levado para a Santa Casa de Franca, ficando por seis dias internado no Centro de Terapia Intensiva do hospital, porém veio a falecer no dia 14 de maio de 2011.

 



A dor e a comoção de familiares e amigos foram enormes, como não poderia deixar de ser. Ainda assim, se engana quem pensa que a trajetória de Diego se encerrou por ali.

 



Com o diagnóstico de morte cerebral do rapaz confirmado pelos médicos, sua mãe Maria Helena autorizou a doação de órgãos do jovem. “Enquanto a gente chora aqui, alguém estará sorrindo por conseguir um órgão para o transplante”, disse ela na ocasião.

 



O fígado e os dois rins de Diego ainda ajudam outras pessoas, tal como ele sempre fez questão de fazer em vida, nas ações de solidariedade de que participava por meio dos Centros Espíritas que freqüentava. Fé na religião espírita-cristã, aliás, que ele sempre professou e alimentou e que, crêem família e amigos, lhes assegura agora que, de algum lugar, Diego continua a estampar um lindo sorriso para eles, como sempre aconteceu ao longo dos seus 23 anos de vida.




Diante do exposto, contamos com o apoio dos nossos nobres pares, para a aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, em 13/9/2011
a) Roberto Engler - PSDB

